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   “Por vezes, a vida é um autêntico 
cenário de guerra onde a luta é a 
única hipótese de salvação. Nosso 
mundo é maravilhoso, cheio de 
cores lindas e dias fantásticos, 
acontece que também existem 
cores sombrias e dias nublados.

   Quando a vida nos presenteia 
com desa�os dolorosos e com 
horas de infelicidade, o único cami-
nho é procurar forças em nós 
mesmos. Há batalhas que incluem 
você sem permissão, e aí a deter-
minação, a esperança e a fé são as 
armas que você tem de utilizar 
para sair com glória. Lute sempre, 
seja forte como a dor.”

V E N C E R  A  G U E R R A

(FONTE: mundodasmensagens.com)

FOTO: A
ureliano M

edeiros

V E N C E R  A  G UE R R A
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criança me mostrar o valor do estudo e o quanto é im-
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   Agradeço ao meu irmão, Leonardo Gama, por servir 
de exemplo e incentivo, sou grata por todo apoio e 
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   Conceber projetos que in�uenciam no bem-estar do usuário é sempre 
um desa�o para a arquitetura, pois ela é capaz de despertar sensações 
diferentes dependendo de como passamos a enxergar tal obra. No caso de 
Edi�cações ligadas a Saúde, é primordial fazer com que a pessoa que per-
manecer ali sinta se abraçada pelo lugar. 
   Pensando nisso, é importante se preocupar com que recursos adotar 
para tornar o ambiente mais confortável possível. A ventilação e ilumina-
ção natural, são de extrema importância, assim com o paisagismo, que são 
recursos naturais utilizados que além da sua e�ciência enérgica é capaz de 
proporcionar um espaço humanizado oferecendo uma sensação acolhe-
dora. 
   A humanização de clinicas psiquiátricas é de suma importância, pois 
auxilia no processo de tratamento levando o paciente à sua cura psicológi-
ca. O ambiente de saúde tem uma grande participação na rotina do pa-
ciente, seja permanente ou temporário. Desde meados do século XX, sur-
giram discursões sobre projetos ligados a saúde física ou mental que inte-
gre vegetação e integração, tornando a edi�cação mais humana.
   Seguindo essa mesma linha de pensamento, este trabalho apresenta 
uma proposta de um CAPS, especializado em tratamentos depressivos, no 
município de Nova Iguaçu no Rio de Janeiro. Levando em consideração a 
superlotação dos Caps existentes na região, o aumento do número de pes-
soas de baixa renda com quadros depressivos , que não possuem recursos 
para um tratamento de qualidade. O projeto surgiu com a intenção de 
atender ás necessidades da população de carece de um tratamento de 
qualidade, proporcionando conforto, bem-estar, con�ança, reinserção 
social, através de uma arquitetura humanizada.

 
IN T R OD

UC A OS e r á  q u e  e x i s t e  
L U Z  n e s s e  f i m
d e  tú n e l  
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O B J E T I V O S
E S P E C I F I C O S :

G E R A L :
   Projetar um espaço que proporcione saúde de qualidade, con-
forto e apoio, dando total assistência aos pacientes e familiares 
que passam pela depressão, disponibilizando de todas as fun-
ções necessárias para  sua recuperação. Além almejar boas sensa-
ções para quem está em contato direto com o local, se preocu-
pando com o uso dos recursos como aproveitamento da ventila-
ção e iluminação natural,  e espaços expostos a natureza alme-
jando um ambiente funcional e humanizado.

O B J E T I V O

Projetar um ambiente humanizado
capaz de agregar, signi�cativamente, 
no tratamento da depressão.

Arquitetar espaços edu-
cativos, com a intenção 
de ajudar o paciente a 
sair do isolamento e ser 
mais ativo.Propocionar apoio residente aos pa-

cientes que opitarem por um trata-
mento integral .

Utilizar o paisagismo como ferramenta 
de in�uencia positiva para a reintegra-
ção com o meio externo.

Oferecer um ambiente organizado e 
funcional que tenha saúde de quali-
dade para pessoa de baixa renda.

FOTO: Aureliano Medeiros

O B J E T I V O S
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D AD O S
EXISTEM

322
MILHÕES 

de pessoas
que sofrem 

DEPRESSÃO
no mundo

4,4 da População
do planeta.

NO BRASIL
essa taxa é
de 5,8%
a maior
taxa da
AMÉRICA

LATINA

AS MULHERES
são mais afetadas

5,1%
são depressivos
enquanto

a taxa é de

3,6%

MENOS DE 10%
das pessoas que
têm depressão no
mundo buscam 
os tratamentos
necessários.

Cerca de 800 MIL PESSOAS
morrem por suícidio a cada 
ano. Essa é a segunda princi-
pal causa de morte entre 
pessoas de 15 a 29 anos.
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R E F E R E N C I A S - T E O R I C A S
Nise da Silveira, psiquiatra renomada, conhecida 
por ser pioneira na humanização do tratamento 
psiquiátrico utilizando atividades prazerosas 
como técnicas artísticas, com isso ela conseguiu o 
progresso do quadro do paciente fazendo com 
que ele pudesse ir para casa �car sob os cuidados 
da sua família, fato que tantos médicos almeja-
vam, mas nenhum obteve sucesso. 

Cristiane Duarte, arquiteta da FAU-RJ de 1981, 
explica que alguns ambientes têm capacidade de 
motivar ações, seja elas negativas ou positivas. 
Diante disso, é importante entender que a ambiên-
cia não é um fator absoluto no desenvolvimento da 
depressão, mas ela faz parte da rede de fatores 
externos que somados a outros internos, ou não, 
são capazes de gerar um desequilíbrio emocional.

  Determinados espaços públicos nos 
fazem sentir emocionalmente confortá-
veis. E mesmo longe de casa, alguns am-
bientes nos incia uma sensação parecida 
ao que sentimos quando estamos em 
nosso lar.
   Os fatores espaciais que contribuem 
para a sensação de conforto passaram a 
ser possível, através da psicologia am-
biental aplicada na arquitetura. Agora 
com especialistas podemos contar com 
projetos e espaços mais confortáveis e 
agradáveis.
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2 - F U N D AM E N T A C A O
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J U S T I F I C A T I V A S
   Estudos indicam que quando se possui uma mente 
sã maior será sua produtividade naquilo que exerce. 
Segundo a OMS a depressão cresceu 18% em dez 
anos e até 2020 será a doença mais incapacitante do 
planeta. Ainda assim é pouco pensado no tratamento 
da doença através do espaço, e como o meio urbano 
tem relação, de forma direta ou não. 
 Quando olhamos para o Brasil, temos 5,8% da popu-
lação sofrendo de depressão, ou seja, um total de 11,5 
milhões de brasileiros, desse percentil 6% então loca-
lizados no Rio de Janeiro, são quase 69 mil pessoas 
em quadros depressivos em um estado habitado por 
17,2 milhões de pessoas. Ao olharmos agora não 
parece ser muita coisa, fazer analises em porcenta-
gem nos distancia um pouco da realidade palpável, 
mas é só entender que estamos lidando com vidas e 
não importa se é 6% ou 1%, e sim que pessoas estão 
morrendo e algo deve ser feito.
   Se a arquitetura é uma forma de arte, não seria ela 
também capaz de auxiliar, de alguma forma, os trata-
mentos, criando espaços que incentivem a arte, o 
lazer e a educação ou até a vida pro�ssional fazendo a 
qualidade de vida dessas pessoas melhorar? E se sim, 
por que não investir para isso aconteça? 

  Existem hoje em dia os chamados, CAPS (Centro de 
Atenção Psicossocial), que surgiu em 1986 no Brasil, é 
um centro rentado pelo governo e administrado pelo 
SUS (Sistema Único de Saúde) com o intuito de aten-
der pacientes em quadros psiquiátricos. Unindo se ao 
CAPS, o projeto a ser desenvolvido surgiu para somar 
em grande porte pessoas que estão passando pela 
depressão e necessitam de uma estrutura voltada 
somente para tal tratamento e não possuem recursos 
�nanceiros para isso. A Baixada Fluminense é uma das 
regiões que mais sofre com a depressão por ser a área 
que mais possui pessoas de baixa renda que acabam 
deixando a doença se agravar por falta de tratamen-
to. Hoje os CAPS não estão dando mais vazão para a 
quantidade de pacientes em quadros psicológicos 
diferentes, com isso o projeto servirá também para  
amenizar essa lotação e ajudar o paciente a resgatar 
sua antiga qualidade de vida, com seus traumas supe-
rados.

1 1



D AD O S  &  E N T R E V I S T A S

Melissa Lima de Souza.
 21 anos - Autonoma

Viviane dos Santos Patrocinio
25 anos - Telemarketing

“A gente esperava um tempão, 
tínhamos que chegar cedo e a 
médica chegava tarde. Mas o 

atendimento era ótimo.”

“No público era bem precário, 
muita gente nos quartos, não 
há divisão de nivel de doença, 

mais brigas.”Norte
Nordeste
Centro-oeste
Sudeste

8,2
7,7

Sul

6,1
8,0

9,1

Quando olhamos para o Brasil, temos 5,8 da po-
pulação sofrendo de depressão, ou seja, um total 
de 11,5 milhões de brasileiros, desse percentil de 
6% então localizados no Rio de Janeiro, são 
quase 69 mil pessoas em quadros depressivos 
em um esstado habitado por 17,2 milhões de 
pessoas. Ao olharmos agora parece não ser 
muita coisa, fazer analises em porcentagem nos 
distancia um pouco da realiddade palpável, mas 
é só entender que nao importa se é 6% ou 1%, e 
sim que pessoas estã morrendo e algo deve ser 
feito.

REGIÕES NO BRASIL COM DEPRESSÃO (%)
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P R O B L E M A T I Z A C A O

   Em 2009 uma reportagem feita pelo G1, indicou que 
o nível de depressão para pessoas de baixa renda vem 
aumentando e muitas pessoas não procuram por tra-
tamento.
   Dados da Pesquisa Nacional de Saúde de 2013, condu-
zida pelo IBGE em parceria com o Ministério da Saúde, 
cerca de 78,8% não recebem nenhum tipo de tratamen-
to, que chega de forma desigual aos pacientes. Os 
dados fazem parte do trabalho “Desigualdades no 
acesso ao tratamento de depressão: resultados da Pes-
quisa Nacional de Saúde Brasileira - PNS”, publicado em 
novembro de 2016 por pesquisadores da Uerj. 

   Existe um dé�cit no investimento da saúde mental 
voltado para o tratamento da depressão, e que a 
doença é capaz de incapacitar pessoas e afetar um país 
economicamente. Em contrapartida, ao investir em 
um espaço de atenção psicossocial que ofereça um 
tratamento humanizado em ambientes que estimu-
lem a melhora do paciente é capaz de fazer com que o 
país se desenvolva como potência.

Nenhuma Terapia
Apenas Psicoterapia
Apenas Farmacoterapia
Ambas Terapia

0,9
14,1

6,2

DEPRESSIVOS QUE TEM ACESSO 
ALGUM TIPO DE TRATAMENTO A (%)

   A importância de implantar esse CAPS na Baixada Flu-
minense é oferecer uma qualidade de vida para as pes-
soas, já que a região é a que mais sofre por investimen-
to na saúde. O projeto irá atender pessoas depressivas 
de baixa renda que residem em todo Rio de Janeiro. 
Sabemos que a saúde no Brasil se encontra em uma 
situação delicada, e digo isso de forma geral, mas se a 
possibilidade de melhora existe deveriam sim investir 
pois isso geraria um desenvolvimento econômico para 
todo o estado.

1 3
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3 - R E F E R E N C I A S
   P R O J E T U A I S

FOTO: Aurelia
no Medeiros
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R E F E R E N C I A S - P R O J E T U A I S
HOSPITAL DE PSIQUIATRIA INFANTIL

FICHA TÉCNICA

Arquitetos

Área 
Ano

Custo da
Construção

a+samueldelmas

1428.0m2
2015

2.55 milhões
de euros

 “O objetivo do projeto é criar um edifício simples e 
sóbrio, em relação ao seu contexto direto, enquanto 
desenvolve a lógica da psicologia ambiental.
O edifício foi projetado como um "suporte terapêuti-
co"; fornece proteção, além de momentos de silêncio e 
segurança, respondendo às diferentes necessidades 
de cada paciente.”

1 7
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R E F E R E N C I A S - P R O J E T U A I S
MÓDULO BRUXELAS

FICHA TÉCNICA

Arquitetos

Área 
Ano

Gui Mattos

1428.0m2
2012

 “O Módulo Bruxelas reúne espaços abertos, terraços, 
varandas, grandes portas e janelas com muita luz e 
ventilação natural, reunindo todas as premissas de um 
ambiente de trabalho moderno.
Um prédio que conversa com o seu entorno de manei-
ra harmoniosa e respeitosa.”
 Agradável, contemporâneo e diferenciado.

Localização Perdizes, SP

FONTE: refugiosurbanos.com

FONTE: refugiosurbanos.com
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4 -  P R O J E T O

FOTO: Aurelia
no Medeiros
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L O C A L I Z A C A O

0 50 10020

A localização deste projeto foi escolhida por 
ser umas das cidades da Baixada Fluminense 
de mais fácil acesso, visando a mobilidade 
dos transportes públicos. 

Rua Getúlio Vargas, 122 
- Nova Iguaçu-  Rio de JaneiroNOVA IGUAÇU

2 2



I M P L A N T A C A O

TAXA DE OCUPAÇÃO:
INDICE DE PERMEABILIDADE:
AFASTAMENTO FRONTAL:
AFASTAMENTO LATERAL:
AFASTAMENTO FUNDOS:

ÁREA TERRENO:

PARÂMETROS URBANÍSTICOS
3.647,23m
30%
70%
3 Metros
3 Metros
3 Metros

Ru
a 

Ge
tú

lio
 V

ar
ga

sRua P
au

lo Fr
óes M

ac
had

o

Rua Coronel Alfredo Soares

Rua Capitão Gaspar Soares

0 10 50

S E  P E R D O E ,
D I A R I A M E N T E  !

 Getúlio Vargas, 222 - Centro
Nova Iguaçu - Rio de Janeiro
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M AP A  DE  P R O X IM ID ADE S
1

2

3

4

5

6 1

2

3

4

5

6

Paróquia Nossa Sra 
de Fátima e São Jorge

Antigo Hosp. Iguaçu
TERRENO TCC

Polo CEDERJ

Estação de Trem de
Nova Iguaçu

Hospital Unimed

Complexo Cultural
de Nova Iguaçu
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M AP A  DE  U S O

RESIDÊNCIAS

COMÉRCIAIS

MISTO 

INSTITUICIONAIS

SAÚDE

VAZIO URBANO

LEGENDAS

 
V A I  P A S S AR  !

E S S A  C H U V A  
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M AP A  DE  F L U X O  V I A R I O

FLUXO INTENSO
FLUXO MÉDIO

FLUXO DUPLO

FLUXO FRACO

SENTIDO ÚNICO

LEGENDAS

TERRENO 

26



27



S E T O R I Z A C A O

BLOCO DE 
ATIVIDADES

BLOCO  
ADMINISTRATIVO

DORMITÓRIO 
FEMININO

DORMITÓRIO 
MASCULINO

BLOCO DE 
ATIVIDADES

AUDITÓRIO E
ENFERMARIA

BLOCO DE
SERVIÇO

PASSARELAS
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P R O G R AM A  DE  N E C E S S ID ADE S

Recepção
Administração
Assis. Social
Triagem
Sala do Diretor
Psiquiatria A- B

Terapia Individual  (4 salas)
Terapia em Grupo (4 salas)
Sala de Mat. Limpeza
Banheiro Feminino
Banheiro Masculino
Banheiro PNE

Almoxarifado
Recursos Humanos
Sala de Mat. Limpeza
Banheiro Feminino
Banheiro Masculino
Banheiro PNE

Sala de Informática (2 salas)
O�cina de Artes (2 salas)
Terapia em Grupo (2 salas)
Sala de Materiais 
Banheiro Feminino
Banheiro Masculino
Banheiro PNE

O�cina de Música (2 salas)
O�cina de Artesanato (3 salas)
Banheiro Feminino 
Banheiro Masculino
Banheiro PNE

Dormitório Feminino 
Dormitório Responsável
Dormitório PNE
Vestiário Feminino
Recepção

Dormitório Masculino
Dormitório Responsável
Dormitório PNE
Vestiário Masculino
Recepção

Auditório 
Banheiro Fem.
Banheiro Masc.
Anti Camara
Recepção
Enfermaria
Sala do Médico
Banheiro PNE

Refeitório
Cozinha
Despensa
Higienização
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Área de Funcionários

TÉRREO

TÉRREO

TÉRREO
TÉRREO

PAV. SUPERIOR

PAV. SUPERIOR 1 PAVIMENTO

2 PAVIMENTO
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P L AN T A  B A I X A  

TÉRREO - BLOCO 1
0

1 5

1

. .
. .

. .. . . .. .. .. .
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P L AN T A  B A I X A  

TÉRREO - BLOCO 2
0

1 5

2
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P L A N T A  B A I X A  2

0
1 51  P A V I M E N T O  -  B L O C O  2
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P L A N T A  B A I X A

1 PAVIMENTO - BLOCO 2
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P L A N T A  B A I X A  2

0
1 52   PAVIMENTO - BLOCO 2
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P L AN T A  B A I X A  

TÉRREO - BLOCO 3

CARGA E
DESCARGA

3

0
1 5
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P L AN T A  B A I X A  

PAV. SUPERIOR - BLOCO 3
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0
1 5
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P L AN T A  B A I X A  
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P L AN T A  B A I X A  

PAV. SUPERIOR - BLOCO 4
0

1 5
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. .
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P A I S A G I S M O
OITI

 PRUNUS

ACÁSSIA AMARELA 

PALMEIRA AZUL

Origem: Nativa
Porte: Médio
Altura da planta: de 8 a 15m
Cor da �oração: Verde
Frutos: Sim
Clima: Tropical

Origem: Oriental
Porte: Pequeno
Altura da Árvore: 6m
Cor da �oração: Avermelhada
Clima: Subtropical
Frutos:  Não

Origem: Índia
Porte: Médio
Altura da planta: de 6 a 18m
Cor da �oração: Amarelada
Clima: Tropical
Frutos: Não

Porte de até 15cm, 
solo sempre úmido 
com regas dia sim e 
dia não. Prefere clima 
ameno.

Sua manutenção tem 
que ser frequente 
com podas, aduba-
ções e regas. Tem um 
crescimento bem 
rápido.

ESMERALDA BERMUDA
TIPO DE GRAMAS

Origem: Nativa
Porte: Médio
Altura da planta: Até 12m
Cor da �oração: Verde
Clima: Tropical

4 3



P E R S P E C T I V A
- PAISAGISMO -
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PERSPECTIVA EXTERNA
-AÉREA  DIURNA-

P E R S P E C T I V A
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PERSPECTIVA EXTERNA
-AÉREA  NOTURNA-

P E R S P E C T I V A
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PERSPECTIVA EXTERNA

P E R S P E C T I V A

47



C O R T E S

CORTE AA
0 1 5 10

CORTE DE SESSÃO AA DOS BLOCOS 1 E 4
PD: 3,0m - NÍVEL DO TÉRREO: 0,20cm.

VEST.DESP.COZINHAREFEIT. PSIQ. RECP.

QUARTOCIRC.QUARTO QUARTO QUARTO QUARTO CIRC. CX.
ÁGUA
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CORTE DE SESSÃO AA DOS BLOCOS  2 E 3
PD: 3,0m - NÍVEL DO TÉRREO: 0,20cm.

CORTE AA 0 1 5 10

SALA DE
MÚSICA

OFICINA DE
ARTESANATO

BH.

QUARTO QUARTO QUARTO QUARTO CIRC.

MED ENFERM. AUDITÓRIO BH.

BH.

BH.

ESCADA
OFICINA
DE ARTES

ESCADA
TERAPIA
INDIV.

C O R T E S
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C O R T E S

0 1 5 10

CORTE DE SESSÃO BB DO BLOCO 1
PD: 3,0m - NÍVEL DO TÉRREO: 0,20cm.

BANHEIRO
RECURSOS
HUMANOS

SALA 
DIRETOR

PSIQ.

TERRAÇO JARDIM

CORTE BB

PSIQ.
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C O R T E S

0 1 5 10

CORTE DE SESSÃO BB DO BLOCO 2
PD: 3,0m - NÍVEL DO TÉRREO: 0,20cm.

CORTE BB

TERAPIA
GRUPO

SALA DE
INFORMÁT.

OFICINA
ARTESAN.

ESCADA

ESCADA
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C O R T E S

0 1 5 10

CORTE DE SESSÃO BB DO BLOCO 3 - 4
PD: 3,0m - NÍVEL DO TÉRREO: 0,20cm.

CORTE BB

REFEITÓRIO ENFERMARIA
LEITOS LEITOS

QUARTO
PNE

CIRC.VESTIÁRIO QUARTO QUARTOCIRC.
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PERSPECTIVA INTERNA
-RECEPÇÃO-

P E R S P E C T I V A
PERSPECTIVA INTERNA

-REFEITÓRIO-

P E R S P E C T I V A
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PERSPECTIVA INTERNA
-TERAPIA EM GRUPO-

PERSPECTIVA INTERNA
-TERAPIA INDIVIDUAL-

P E R S P E C T I V A

P E R S P E C T I V A
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PERSPECTIVA INTERNA
-OFICINA DE ARTES-

PERSPECTIVA INTERNA
-SALA DE MÚSICA-

P E R S P E C T I V A

P E R S P E C T I V A
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PERSPECTIVA INTERNA
-ENFERMARIA-

PERSPECTIVA INTERNA
-QUARTO FEMININO-

P E R S P E C T I V A

P E R S P E C T I V A
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